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Joana Dias nasceu no Fundão
onde viveu e estudou até ingres-
sar na Universidade em Lisboa
onde se licenciou em História.
“Nunca fui boa aluna, fui sempre
uma daquelas alunas cábulas”,
conta. No final da licenciatura ti-
rou uma especialização na Facul-
dade de Letras de Universidade
Nova de Lisboa. Foi na capital que
começou a trabalhar, mas ainda
antes de chegar à Covilhã, passou
por Castro Verde. “A minha vin-
da para a UBI é simples de expli-
car”, refere Joana Dias. A bibliote-
cária sentia necessidade de voltar
para a zona de onde era originária
e o que queria mesmo era regres-
sar ao Fundão. Mas na sua área
não havia grandes perspectivas
até porque a Biblioteca Municipal
ainda nem sequer funcionava
em pleno e não estava nos planos
dos responsáveis contratar técni-
cos especializados. “Continuei
em Castro Verde, localidade on-
de gostei de trabalhar, mas na
qual sufocava. Era uma terra
com cerca de 4 mil habitantes, é
complicado viver lá, pelo menos
para uma pessoa como eu”, acres-
centa.
  A oportunidade de vir para a UBI
chegou finalmente e Joana Dias
começou o seu trabalho nesta ins-
tituição a 1 de Junho de 1999,
“um dia de imensa trovoada”, re-
corda. Nessa altura ainda funcio-
nava a biblioteca antiga, onde
hoje esta localizado o Centro de Re-
cursos de Ensino e Aprendizagem
(CREA).
  Nos tempos livres, a respon-
sável pelos Serviços de Docu-
mentação da Biblioteca, que
se define como “solteira con-
victa”, gosta de andar a pé, de
sair, “não importa para onde,
sair sem destino, mas sair”.
Como não podia deixar de ser
gosta muito de ler. Foram vá-
rias as obras que a marcaram
ao longo da vida, como “A lã e a
neve”, de Ferreira de Castro,
“que li pouco antes de vir tra-
balhar para a Covilhã. Este livro
encerra em si, ainda que de uma
maneira muito discreta, as lutas
laborais e tudo o que gira em torno
dos lanifícios da Covilhã”. Joana
Dias aprecia ainda autores como
Eça de Queiroz e Gabriel Garcia
Marquez. “Em casa, os livros estão
empilhados, nada de cataloga-
ção. Apenas uma separação en-
tre os que já li e os que ainda estão
por ler”, diz entre alguns risos.
  Joana Dias confidencia ainda que
no fundo a sua perdição são os mu-
seus. “Sou uma apaixonada pela
cultura dos museus e das exposi-
ções. Gosto muito de ver coisas
preservadas”.

Entrevista a Joana Dias, responsável pelos Serviços
de Documentação da Biblioteca Central

“Existe um grande
défice de educação cívica”
Na UBI desde 1 de Junho de 1999, Joana Dias é a responsável pelos Serviços de Documentação da Biblioteca Central.
Ao Urbi fala sobre o novo sistema informático que começará a ser utilizado dentro de dois meses.

Catarina Rodrigues e Eduardo Alves

Urbi - De que forma se tem tra-
balhado para que a biblio-
teca seja um ponto de refe-
rência para docentes, alunos
e comunidade em geral?
Joana Dias - Esse trabalho tem
evoluído de várias formas. Por um
lado, foram criados vários
objectivos, cujas metas têm de ser
alcançadas. Por outro lado, tra-
balhamos na base das sugestões
que nos chegam através de alu-
nos e docentes. Para que todos esses
objectivos possam ser alcançados
há muitas pessoas envolvidas.
Costumo dizer que há muito tra-
balho feito neste piso escondido
(menos 2) que permite que as coi-
sas lá em cima funcionem. A
nossa função passa, essencial-
mente, por melhorar os serviços
e responder às necessidades de
quem aqui vem.

U - Quais são as áreas em que
mais se tem investido?
J. D. - Sem qualquer sombra de
dúvida, tem-se investido em no-
vos livros. Apostamos também
em coisas diferentes, como a
formação dos utilizadores de soft-
ware e outros. Neste momento es-
tamos a preparar o novo software
para que todos os serviços bibliote-
cários fiquem informatizados.
Esta aposta requer um trabalho
de base bastante demorado e con-
tinuado.

U - Há ainda muitas lacunas
no que diz respeito à informá-
tica. Comparando com ou-
tras universidades o softwa-
re existente deixa muito a de-
sejar. Para quando uma bi-
blioteca, com os seus serviços
totalmente informatizados
e com os seus conteúdos dispo-
níveis on-line?
J. D. - Essa é uma situação que vai
ter novidades, vai ficar desblo-
queada dentro de dois ou três
meses. Até agora existiu um con-
junto enorme de situações que
têm vindo a adiar a implementa-
ção de um programa informático
nas operações bibliotecárias da
UBI.

U - Ao que é que vamos assistir,
em concreto?
J. D. - Vamos passar uma fase mui-
to complicada. Isto porque, o novo
sistema de requisição de livros vai
ser feito através de um código de
barras que será colocado em todos
os livros. Neste momento existem
livros que já têm esse código, outros
ainda não. Daí que vá existir uma
fase em que vão estar os dois pro-
cessos de requisição e consulta de
livros, a funcionar em simultâ-
neo. Vai ser complicado e, sobre-
tudo, vai ser precisa paciência dos
dois lados, tanto dos bibliotecários,
como dos utilizadores deste espa-

ço. Relativamente à utilização do
software, vamos disponibilizar au-
las de formação para que os alunos
possam aprender a retirar todo o
potencial do próprio programa.

U - Em várias bibliotecas univer-
sitárias, os utilizadores têm a
possibilidade de aceder a publi-
cações on-line e requisitar os
títulos que desejam através da
Internet. A Biblioteca da UBI vai
adoptar este tipo de sistema?
J. D. - Este novo sistema vai dotar os
utilizadores de um cartão ao qual
está associada uma password pró-
pria para entrar nos nossos servi-
ços. Uma vez dentro do sistema, os
alunos vão poder pesquisar os títu-
los existentes, ver sua disponibili-
dade, requisitá-los e renovar essa
mesma requisição. Para além da
normal consulta de artigos e revis-
tas on-line. Este programa vai tor-
nar o processo de requisição mais
simples e eficaz. Os responsáveis po-
dem saber os livros que estão requi-
sitados, tal como os alunos, mas
também, ver se para um determi-
nado título existe uma lista de es-
pera grande ou não. Outra das
grandes vantagens deste mesmo
programa é ter a possibilidade de pe-
nalizar os utilizadores que mais
ultrapassam o tempo de requisição
permitido para os livros. Sempre
que este é excedido, o aluno é pena-
lizado e alertado de imediato.

U - Qual a reclamação ou suges-
tão que mais se repete?
J. D. -   Temos o problema do barulho.
Diz-se que se deve reduzir o barulho.
Eu penso que o ruído na biblioteca
já foi pior. Não se deve esquecer aqui
um factor muito importante que é
o da educação cívica. As pessoas co-
meçam agora a entender o que é e
para que é aquele espaço. A solução
deste problema passa por um es-
forço repartido entre aluno, profes-
sor e funcionário. Outra das
reclamações/sugestões prende-se
com o horário. Os alunos querem a
biblioteca aberta durante mais
tempo.

U - Em relação ao horário não
vai haver alterações?
J. D. - Acho difícil, pelo menos neste
momento. Encontrar recursos hu-
manos para cumprirem esse mes-
mo alargamento é complicado. O
Estado tem vindo a cortar nas des-
pesas e esta estrutura, como todas
as outras, tem custos de manuten-
ção, de limpeza e de conservação,
que se agravam consoante o alar-
gamento do horário .

U - Ainda em relação ao ruído,
não se coloca a possibilidade de
separar os computadores das
salas de leitura ?
J. D. - Eu sei que é essa a ideia que as
pessoas têm, mas de uma maneira
geral, o que provoca mais ruído são
os sofás onde as pessoas se sentam em
grupo e falam como se estivessem
no café. Para além disso, julgo que
existe um grande défice de educa-
ção cívica. Isto porque neste caso,
quando é pedido às pessoas para se
deslocarem ao bar ou coisa pareci-
da, elas ficam muito ofendidas.

U - A resolução do problema
passa então por uma maior
educação cívica?
J. D. - E por uma maior frequência,
ao longo da vida, de espaços como a
biblioteca. Fico chocada ao consta-
tar que grande parte dos alunos da
UBI se torna utilizador da biblioteca
no último ano do curso.

U - Para além de livros existem
também jornais e revistas. Há
alguma atenção especial des-
tinada a estes títulos?
J. D. - São um sorvedouro enorme
de dinheiro (risos) … O que acontece
é que nós trabalhamos com diver-
sas revistas, jornais e publicações
técnicas e especializadas. De há al-
gum tempo a esta parte, o preço das
revistas subiu na ordem dos 30 por
cento. No circuito nacional come-
çaram a aparecer consórcios como
a “B-On” para fazer face às despesas
que as instituições têm.

U - Está acessível, há já algum

tempo, o portal que permite a
pesquisa a 3500 revistas  de seis
editoras . Qual tem sido o feed-
back recebido a este respeito.
J. D. - Quando começaram a
aparecer estas ferramentas e a ser
dado um maior destaque noticioso
às mesmas, a utilização e o feed-
back eram bons. São recursos que
pela sua natureza requerem uma
utilização em crescendo, assim
como um melhoramento, sobretu-
do ao nível do software de pesquisa.

U - Tem existido alguma
preocupação especial com a
profissionalização dos qua-
dros técnicos da Biblioteca?
J. D. - Há uma preocupação em
manter os funcionários motiva-
dos e interessados. A formação
tem desempenhado um papel
importante. Contudo, há que res-
salvar que existem diversas roti-
nas. E não é num curto espaço de
tempo que se mudam rotinas de
20 anos. A rapidez com que agora
introduzem um livro não vai ser
a mesma de quando essa acção for
feita recorrendo a um programa
informático.

U – Como define o conceito de
“aluno universitário”?
J. D. - Pessoas jovens e muito
irreverentes. Qualidades que os
fazem bastante reivindicativos,
o que é bom. Mas devo acrescentar
que os vejo como pouco razoáveis
nas críticas que fazem. No caso da
informatização da Biblioteca Cen-
tral, é algo que ainda não está a
funcionar, não porque as pessoas
não querem, mas sim porque são
coisas que demoram a fazer, le-
vam o seu tempo a estar con-
cluídas e prontas a utilizar.

U -  Em termos gerais, pode
dizer-se que a Biblioteca da
UBI acompanha as necessida-
des dos docentes e alunos?
J. D. - Posso dizer que sim, mas há
ainda muito por fazer. Aqui entra
a história das minorias que não
podem ser ditaduras das maio-
rias. A maioria dos alunos faz ba-
rulho, mas é uma minoria que re-
clama. Temos de saber olhar para
o todo e ver se as reclamações são
legítimas ou não. Estou convicta
de que a biblioteca desempenha as
suas funções. Também estamos
atentos aos problemas do Ernesto
Cruz, onde as estruturas são
manifestamente escassas. Costu-
mo brincar com o senhor reitor
sobre o assunto dizendo-lhe que
aquele espaço já rebentou. Claro
que estas situações estão a ser tra-
tadas. Como o caso do novo pólo da
Universidade, onde vai ser insta-
lada a Faculdade de Medicina,
para onde temos projectado um
espaço que servirá de biblioteca
para aquela área do saber.

“A requisição de livros será mais simples e eficaz”


